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PRO IPVA
Até 30 de novembro,

proprietários de veículos
que possuem créditos do
programa Nota Paraná
podem destiná-los para o
pagamento do IPVA 2017.
A transferência do crédito
poderá ser feitapelowww.
notaparana .pr.gov.br ou
pelo celular comoaplicati-
vo do programa. “Com os
créditos que recebeu como
retorno de parte do ICMS
pago no varejo e os oriun-
dos dos sorteios, o parti-
cipante do programa vai
desembolsarmenos ou até
quitar o IPVA do próximo
ano”, comentao secretário
da Fazenda, Mauro Ricar-
doCosta.

MEGA DA VIRADA
Começaram ontem as

apostas para a Mega da
Virada. A previsão do prê-
mio é de R$ 200 milhões.
O sorteio será na véspera
do Ano Novo, a partir das
20h.Oprêmionãoacumu-
la. Se não tiver ganhador
na faixa principal de seis
números, o prêmio será
divididoentreosacertado-
res da quina e da quadra.
As apostas custamR$3,50
e podem ser feitas até às
14h do dia 31 de dezem-
bro, em qualquer lotérica
do país.

APÓSELEIÇÃO

Umdia depois de ver o alia-
do Rafael Greca vencer a
eleição para prefeito de

Curitiba, o governador Beto Ri-
cha anunciou a volta da Rede
Integrada de Transportes (RIT)
e do subsídio ao transporte pú-
blico da capital. O rompimento

foi no mandato do atual prefeito
Gustavo Fruet, que é opositor do
tucano. As informações foram
divulgadas pela RPC.

Após a quebra do acordo, no
ano passado, 106 das 356 linhas
da rede passaram a ser gerencia-
das pela Comec, vinculada ao
Executivo estadual.

“Isso acontece [a reintegra-
ção do sistema] rapidamente.
Houve uma desintegração do
sistema de transporte unilateral,
pedido da prefeitura municipal,
e agora, havendo interesse da
prefeitura, o estado é parcei-
ro para reintegrar o sistema”,
afirmou Richa. Ao comentar o
assunto, Greca disse que espera
poder assinar a reintegração já
no dia posse, em 1.º de janeiro.

Já o subsídio anual de R$ 64
milhões que o governo alocava
no transporte coletivo da capital
foi cortado no primeiro trimestre
de 2013. À época, Richa afirmou
que o sistema municipal de ôni-
bus é uma responsabilidade dos
prefeitos, que não poderia ser
terceirizada para o estado. Ago-
ra, com um aliado à frente do
comando da capital, Richa disse
ser possível retomar o subsídio.

OUTRO LADO

Emnota, a prefeituradeCuri-
tiba disse que Beto Richa não
falou a verdade. “Foi o governo
do estado que cortou o subsídio
para o transporte metropolitano
- isso depois de reduzir o valor e
atrasar repasses - e decidiu não

renovar o convênio que autori-
zava a Urbs a gerenciar o siste-
ma, o que levou à desintegração
financeira desse sistema. Depois
disso, o governo do estado, por
meio da Comec, ainda reduziu
o trajeto de várias linhas”, diz o
texto. Ainda segundo a nota, a
gestão Fruet “assegurou e am-

pliou a integração operacional,
criando novas linhas e esten-
dendo o trajeto de outras para
atender o usuário da região me-
tropolitana”. “E, ainda assim, a
capital tem a menor tarifa entre
os municípios da Grande Curiti-
ba”, salienta a administração da
capital.

Richaanuncia
volta da
integração
edo subsídio
ao transporte
coletivo da capital

Expectativa do prefeito Rafael Greca é assinar acordo no dia da posse.

SMCS

Euclides Lucas Garcia
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Greve é encerrada
Os professores estaduais

suspenderam a greve iniciada
no dia 17 de outubro em as-
sembleia realizada na manhã
de ontem na ExpoUnimed, no
Campo Comprido. O encontro
reuniu 3mil pessoas, entre pro-
fessores e estudantes.

A direção da APP-Sindicato
já havia recomendado o fim da
paralisação condição estabe-
lecida pelo governo do Paraná
para retomar a negociação sa-
larial com a categoria. Com o

fim da greve, a categoria espera
estabelecer um calendário de
negociação com o governo. Se-
gundo a APP, o governo dispõe
de R$ 1,4 bilhão para o ano que
vem, a serem destinados ao pa-
gamento de progressões e pro-
moções de servidores públicos.

A expectativa do sindicato é
que esta negociação seja encer-
rada até novembro, para que
as propostas provenientes do
acordo sejam incluídas na Lei
Orçamentária Anual de 2017.
“Se a negociação não evoluir,
nós podemos, evidentemente,

deliberar por uma nova parali-
sação”, apontouopresidente da
APP-Sindicato, Hermes Leão.
Na quinta-feira, após um novo
encontro entre professores e o
governo, a Casa Civil divulgou
uma nota. “O Governo do Pa-
raná reafirma a disposição de
discutir com os sindicatos dos
servidores do Estado do Paraná
a data-base e a implantação das
promoções e progressões tendo
como parâmetro R$ 1,4milhão,
previstos na PLOA de 2017,
dentro de um cronograma de
negociação”.

Da Gazeta do Povo

PROTESTO DOS ESTUDANTES

Governo quer desocupação
O governo do Paraná vai pe-

dir à Justiça a reintegração de
posse do Núcleo Regional de
Educação de Curitiba, no São
Francisco, ocupado por estudan-
tes ontem. O local foi ocupado
após a Justiça iniciar a reinte-
gração de posse de 24 escolas
na capital. O governador Beto
Richa disse que não vai tolerar
a invasão de mais repartições
públicas. “Se esgotar o diálogo,
vamos desocupar estas reparti-
ções com uso da força”, declarou
Richa. Além de tentar desocupar
o Núcleo Regional de Educação,

o governo também vai ingressar
com novos pedidos de reintegra-
ção de posse de escolas ocupadas
no estado.

REINTEGRAÇÃO

Um ônibus, cinco viaturas,
membros da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, defensores públi-
cos e seis conselheiros tutelares.
Essa foi a equipe que acompa-
nhou o cumprimento da ordem
de reintegração de posse de 23
colégios estaduais de Curitiba.
À noite, houve principio de con-
fusão no Colégio Estadual Pro-
fessor Loureiro Fernandes, no
Juvevê, mas a PM dispersou o tu-

multo. O Colégio Estadual do Pa-
raná estava na lista, mas a ordem
de reintegração foi suspensa por
dez dias após acordo entre estu-
dantes e o governo. O Colégio de
Santa Felicidade foi desocupado
antes da decisão judicial após a
morte de um estudante. A insti-
tuição teve as aulas retomadas
ontem. Houve homenagem ao
jovem morto e a diretoria pediu
aos alunos que participaram da
ocupação para não ir à escola
nesse dia para evitar confrontos.
A ação que contou com pelo me-
nos 19 PMs, entre eles o Coronel
Arildo Luís Dias, oficial que está
na lista dos que foram acusados

de improbidade administrativa
pelo MP-PR em razão da “bata-
lha” do Centro Cívico, em 29 de
abril de 2015. O caso corre na
esfera civil, porém, a Justiça não
aceitou a denúncia.

LUTA

Entre os alunos, o clima é de
manutenção dos protestos con-
tra a PEC 241, que limita o gasto
público à correção da inflação do
ano anterior, e da Medida Provi-
sória 746, que reforma o ensino
médio. “Jamais irão nos calar”,
disse um estudante, de 17 anos,
do Colégio Teobaldo Leonardo
Kletemberg, no Sítio Cercado.

Da Redação

Enememoutradata

Estudantes que ocuparam o Núcleo estavam com rostos cobertos.

Cerca de 95 mil alunos que
prestariam o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) no
próximo fim de semana devem
ter mais um mês para se prepa-
rar. O Ministério da Educação
(MEC) estuda aplicar o exame
em 6 e 7 de dezembro para os
candidatos cujos locais de pro-
va são escolas atualmente ocu-
padas. Essa data já havia sido
definida para candidatos pri-
vados de liberdade e jovens sob
medida socioeducativa. Eles fa-
zem uma prova diferente, mas

- segundo o Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) -
com o mesmo rigor e o mesmo
balanço de dificuldades aplica-
dos aos alunos em liberdade.
Os alunos que forem afetados
pela possível mudança de data
devem ser avisados por e-mail,
SMS e na Página do Participan-
te, no site doEnem.Esses candi-
datos representam pouco mais
de 1% do total de inscritos, que
superou os 9,2 milhões neste
ano. (Estadão Conteúdo)
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